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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: O grafite é uma forma de arte urbana 
com vestígios originários desde a antiguidade, 
precisamente no período do Império Romano, 
no qual o homem sentia a necessidade de 
registrar seus conhecimentos e preservar a 
memória, por meio de desenhos produzidos nas 
paredes. Séculos depois, esses desenhos foram 
codificados e apresentados as sociedades como 
uma forma de registro do cotidiano Romano. 
Entretanto, foi no ano de 1970, nos Estados 
Unidos da América, que o grafite ganhou maior 
visibilidade associado à musicalidade do hip 
hop e se espalhou pelas periferias americanas. 
No Brasil, a produção do grafite foi introduzida 
nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, 
com as características americanas, porém, 

com uma personalidade brasileira nos traços 
dos desenhos. No campo da representação 
do conhecimento, as produções iconográficas 
do grafite se moldam como uma forma de 
manifestação artística subjetiva da expressão 
entre o autor e a sociedade. A arte do grafite 
pode ser classificada como uma manifestação 
artística de cunho político, social, educativo 
e de preservação da memória. O presente 
trabalho tem como objetivo relacionar a memória 
coletiva e social dos moradores do bairro Vista 
Bela localizado na cidade de Londrina - Paraná, 
região sul do Brasil com a iconografia do grafite 
produzida no espaço urbano. Realizou-se 
um estudo descritivo, exploratório, aplicada e 
documental acerca da literatura científica em 
língua portuguesa em teses, dissertações, 
livros e artigos. Como resultado demonstrou-se 
no contexto da Arquivologia, os benefícios das 
ações arquivísticas para o fortalecimento da 
materialidade da memória social e preservação 
dos registros iconográficos do grafite, os quais se 
consolidam por meio dos tratamentos arquivísticos 
do acervo a ser criado e da preservação dos 
registros por meio de repositórios digitais.
PALAVRAS-CHAVE: Arte do grafite. 
Preservação. Memória Social. Repositórios 
digitais.

ARCHIVISTIC INTERVENTIONS 
IN GRAPHITE ART AND THE 

PRESERVATION OF SOCIAL MEMORY 
THROUGH DIGITAL REPOSITORY

ABSTRACT: The graffiti is a form of urban art 
with traces originating from antiquity, precisely in 

http://lattes.cnpq.br/9755243807054869
http://lattes.cnpq.br/6737856612276260
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the period of the Roman Empire, in which man felt the need to record his knowledge and 
preserve memory, through drawings produced on the walls. Centuries later, these drawings 
were codified and presented to societies as a way of recording Roman daily life. However, 
it was in the 1970s, in the United States of America, that graffiti gained greater visibility 
associated with hip hop musicality and spread throughout the American peripheries. In Brazil, 
the production of graffiti was introduced in the cities of São Paulo and Rio de Janeiro, with 
American characteristics, however, with a Brazilian personality in the traits of the drawings. In 
the field of knowledge representation, the iconographic productions of graffiti are shaped as 
a form of subjective artistic expression of expression between the author and society. Graffiti 
art can be classified as an artistic manifestation of a political, social, educational and memory 
preservation nature. The present work aims to relate the collective and social memory of the 
residents of the Vista Bela neighborhood located in the city of Londrina - Paraná, southern 
Brazil with the iconography of graffiti produced in urban space. A descriptive, exploratory, 
applied and documentary study was carried out on scientific literature in Portuguese in theses, 
dissertations, books and articles. As a result, it was demonstrated in the context of Archival 
Science, the benefits of archival actions to strengthen the materiality of social memory and 
preservation of iconographic records of graffiti, which are consolidated through the archival 
treatments of the collection to be created and the preservation of records through digital 
repositories.
KEYWORDS: Graffiti art. Preservation. Social Memory. Digital repositories.

1 | 	INTRODUÇÃO
A arte do grafite originária de uma cultura pré-histórica, denominada como 

marginalizada na década de 1980, e representada atualmente como símbolo de 
manifestações, informações e cultura, sofreu transformações sociais ao longo do tempo, 
assim os detentores das técnicas para a produção da arte, como os expectadores que dela 
prestigiavam a cada encontro. 

O presente trabalho tem como objetivo relacionar a memória social dos moradores 
do bairro Vista Bela localizado na cidade de Londrina - Paraná, região sul do Brasil com a 
iconografia do grafite produzida no espaço urbano.

O estudo pautou-se em conhecer o universo do grafite, a implicação da arte urbana 
na sociedade e na perspectiva de preservar a memória social utilizando-se de ferramentas 
das tecnologias da informação. Em se tratando de uma pesquisa social, Minayo (2001), 
identifica como característica predominante o conhecimento do universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, fenômenos implícitos na abordagem da 
modalidade da pesquisa.

Barros e Lehfeld (2007) definem etimologicamente a palavra metodologia de origem 
grega, como um caminho do estudo, assim a metodologia “corresponde a um conjunto de 
procedimentos a ser utilizado na obtenção do conhecimento” (BARROS; LEHFELD, 2007, 
p. 2). Sendo o método, o caminho ordenado e sistemático para se chegar ao fim com o uso 
de procedimentos técnicos que garantem a legitimidade científica do saber obtido.
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Desta forma, o presente trabalho define-se em relação aos procedimentos 
metodológicos como sendo uma pesquisa quanto aos objetivos de cunho exploratório e 
descritivo, com uma abordagem predominantemente qualitativa, de natureza aplicada, 
utilizando-se de procedimentos técnicos de análises documentais acerca da literatura 
científica em língua portuguesa em teses, dissertações, livros e artigos.

Na pesquisa aplicada o pesquisador “[...] é motivado pela necessidade de conhecer 
a aplicação imediata dos resultados. Contribui para fins práticos, visando à solução mais 
ou menos imediata ao problema” (BARROS; LEHFELD, 2007, p. 93). A definição de qual 
abordagem será adotada está estritamente relacionada à caracterização do objeto a ser 
investigado.

Em relação aos objetivos, Gil (2008, p. 41) conceitua que as pesquisas exploratórias 
“[...] têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 
torná-lo mais explícitos ou a constituir hipóteses”, aprimoram as ideias e descobertas das 
instituições, tornando-se flexíveis às variáveis do estudo.

Corroborando com Gil (2008), Severino (2016, p. 132) descreve que a “Pesquisa 
exploratória busca levantar informações sobre determinado objeto, delimitando assim um 
campo de trabalho, mapeando as condições de manifestações desse objeto”. “As pesquisas 
descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno” (GIL, 2008, p. 42), assim, por meio dos instrumentos de coleta 
evidencia as características da população a ser estudada.

O desenvolvimento da pesquisa documental faz-se em meio a documentos textuais, 
audiovisuais, iconográficos, sonoros e quaisquer documentos relacionados ao objeto de 
investigação, localizados em órgãos públicos e privados em diversos suportes. Podem 
ser coletados na forma pura, ou seja, que não sofreram intervenções analíticas, e/ou em 
circunstâncias denominadas como fonte secundária, ou seja, documentos provenientes de 
outra fonte de informação (GIL, 2008).

2 | 	ARTE DO GRAFITE
O colorido dos traços e contornos das imagens produzidas na arte do grafite 

desperta no observador um misto de sentimentos e sensações, um desejo empiricamente 
interpretativo e um resgate temporal a memória diante da complexidade das manifestações 
presentes na obra. O percurso da arte ao longo da história da humanidade sempre foi 
representada como uma forma de expressão e comunicação, Farthing (2011) afirma que 
a arte esteve presente em diferentes épocas, por meio de diversas técnicas, influências, 
suportes, e acompanhou a chegada da sociedade contemporânea.

Desde a Antiguidade o registro de palavras, frases e desenhos em paredes estava 
associado ao modo de expressar algo. As origens do grafite remontam da pré-história, por 
meio de pinturas rupestres e escritas das civilizações greco-romanas. Apresentam-se na 
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forma de expressão artística contemporânea que incide no espaço urbano representado 
por múltiplas manifestações de cunho social, cultural político (NOGUEIRA, 2009).

A proximidade das pessoas com as representações das manifestações sociais, 
culturais e políticas por meio do grafite se faz presente com a passagem dos anos e com as 
transformações das sociedades (LIMA, FRANCISCO, SANTOS, 2016).

Os espaços de concreto utilizados para a confecção do grafite como muros, paredes 
de casas, fachadas de prédios e pilastras de viaduto, são denominados suportes urbanos e 
classificados como espaços públicos ou privados, de utilização interna ou externa (SILVA, 
2008).

O grafite surge como uma forma de expressão e manifestação norte americana na 
década de 1970, os movimentos populares eram liderados em grande maioria por negros 
e índios que habitavam nas periferias dos grandes centros urbano dos Estados Unidos. 
As reivindicações de cunho social e político, anos mais tarde tornaram-se manifestações 
artísticas presentes não só nas regiões periféricas, mas também em exposições de museus 
e centros culturais das grandes metrópoles (TARTAGLIA, 2013).

A poluição visual foi empregada como uma das características do movimento de 
pichação, letras e símbolos sem coloração, com uma linguagem peculiar, não agradou aos 
críticos de arte e tão pouco a sociedade. Na década de 1980 os movimentos de pichação 
e grafite eram reconhecidos, por grande parte da população como sendo um movimento 
único. Buscando se distanciar da imagem negativa e apresentar uma característica artística 
nos atos de protestos, os grafiteiros adotaram a diversidade das cores e os traçados 
brasileiros como características essências para a identidade do grafite.

A imagem estática torna-se o símbolo da produção artística, é o registro da arte, da 
informação, da memória individual, coletiva e social. Porém, esses registros estão sujeitos 
a intervenções de diversos tipos, intervenções naturais, como enchentes, incêndios, 
deterioração ao longo do tempo, ou intervenções humanas, como atos de vandalismo 
destruindo o suporte, designações por parte de agentes públicos a apagar as imagens, 
acidentes de trânsitos causando a destruição total ou parcial do grafite no concreto.

Nessa direção, Albuquerque (2004) trata o grafite como arte e comunicação, e vai 
além dessa conceituação considerando o grafite como um canal alternativo de informações. 
Todavia, o conjunto da obra sofre ações de desgaste ao longo do tempo, transformação e 
destruição, como citado anteriormente, moldando assim, o grafite como caráter efêmero, 
comprometendo a perpetuação da memória.

Sendo assim, tais ações descritas pela autora são iminentes de ocorrer, porém, 
a produção do grafite registrado pode ser mantida por meio de acervos físicos e/ou 
digitais, criados objetivamente para a manutenção da preservação e da difusão das obras, 
destituindo a característica efêmera explicitada na existência do grafite. No Brasil, as 
primeiras manifestações do grafite ocorreram na cidade de São Paulo em 1980, e na cidade 
do Rio de Janeiro na década de 1990, diretamente ligadas ao movimento do hip hop.
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3 | 	RELAÇÕES DA MEMÓRIA SOCIAL COM A ICONOGRAFIA DO GRAFITE 
PRODUZIDA NO ESPAÇO URBANO

Há 03 anos a arte do grafite está presente nos muros das casas e escolas municipais 
e estaduais do bairro Vista Bela, região norte da cidade de Londrina, estado do Paraná, no 
Brasil.

O investimento em políticas públicas no bairro iniciou-se no ano de 2015 por 
intermédio do Programa Municipal de Incentivo à Cultura (PROMIC), cerca de 30 
adolescentes participaram de oficinas musicais ministradas pelo músico e professor da 
Universidade Estadual de Londrina,  Grafiteiro é o artista que pinta nas ruas e imprime 
sua marca na paisagem urbana da cidade em que vive  Caráter passageiro, transitório, de 
pouca duração.

Movimento de caráter político e cultural originado nos Estados Unidos durante os 
anos 1970 e 1980, como forma de resistência das populações negras e latinas em guetos 
urbanos. João de Carvalho e pelo rapper e educador social, Leandro Palmerah, morador 
do bairro desde 2012 (PARODI, 2016).

Resgatando as raízes do hip hop, o projeto intitulado - Para além das fronteiras 
do Hip Hop, o projeto oferecia aos adolescentes aulas de música com uma abordagem 
interativa entre a música e outras áreas do conhecimento com conteúdo das ciências 
humanas e exatas (PARODI, 2016).

Com o crescente interesse dos jovens da comunidade, em 2016 foi organizada a 
primeira edição do Block Party, traduzindo para o português, Festa de Quarteirão. O evento 
foi organizado por Leandro Palmerah e contou com a presença de educadores sociais que 
promoveram a interação das pessoas das comunidades em ações culturais como contação 
de histórias, oficinas de teatro, apresentações musicais, apresentações circenses e a 
inserção do grafite na comunidade com a implantação do projeto – Aqui a Vista é Bela. 
(PARODI, 2016). Nove grafiteiros da cidade de Londrina, Arapongas e Curitiba, todas no 
estado do Paraná deixaram suas marcas no bairro. Cada grafiteiro tem o seu estilo, que 
traz uma mensagem de luta contra a exclusão social, contra o racismo, marco característico 
do hip hop.

O primeiro muro a receber a intervenção do grafite foi o do Centro Municipal de 
Educação Infantil Irmã Nívea, a evolução das cores e dos traçados elaborados pelos 
grafiteiros era observada por crianças moradoras do baixo, conforme é apresentado na 
figura abaixo.
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Figura 1: Grafitagem do muro no CMEI Irmã Nívea

Fonte: Jornal Bonde, 2016.

Nos primeiros estudos de Albuquerque (2004) acerca das manifestações presentes 
na arte do grafite, a autora reafirma as contribuições das intervenções do grafite na forma 
de protesto, e corrobora atribuindo outras características do grafite para a sociedade 
quando diz que “[...] o grafite seja entendido como obra de arte, divertimento, marketing ou 
documento contestatório (ALBUQUERQUE, 2004. p.14).

A figura 1 representa o divertimento exposto pela autora, a imagem mostra três 
garotos conhecendo a produção do grafite e participando da diversidade cultural presente 
no bairro, a arte urbana como expressão da cultura popular.

Em fevereiro de 2019, o projeto – Aqui a Vista é Bela – patrocinado pela prefeitura de 
Londrina, por meio do PROMIC, deu início terceira fase de produção do grafite nos muros 
em dez casas, previamente autorizada pelos moradores. No mesmo molde da primeira 
edição da Block Party, realizada em 2016, o evento contou com a presença de educadores 
sociais em oficinas de contação de histórias, músicas, dança e arte circense.

Os grafiteiros Carão, Napa, Hugo, Ivan Theodoro, Sabotage, Isaac, Dimas e Andy, 
artistas de renome nacional e atuante em projetos sociais nos estados do Paraná e São 
Paulo, reuniram-se para encerrar a terceira edição do projeto (GONÇALVES, 2019).

O projeto – Aqui a Vista é Bela – transformou a rotina dos moradores do bairro, os 
desenhos dos grafites estimularam o pensamento crítico das pessoas, o grafite aproximou 
os moradores das atividades culturais e fortaleceu a identidade social do lugar.
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As intervenções artísticas no bairro provocou mudanças significativas tanto na 
paisagem urbanística da região como no convívio e interação social entre os moradores. As 
oficinas proporcionadas pela Secretaria da Cultura do município de Londrina, representantes 
do bairro e voluntários do grafite proporcionou grande relevância no contexto social 
buscando a integração de jovens com a música, educação, arte e entretenimento.

As origens do grafite foram ramificadas e atualmente o bairro Vista Bela tornou-
se um atrativo turístico para conhecedores da arte e visitantes que se surpreendem com 
tamanha magnitude dos traçados nos muros das casas e das escolas, desmistificando a 
ideia de que o urbano é caracterizado pelo cinza das metrópoles, o urbano também merece 
e precisa de um colorido artístico nas periferias. 

A figura 2 mostra o muro de uma residência grafitado.

Figura 2: Imagem do bairro Vista Bela, Londrina, Paraná.

Fonte: Acervo pessoal Palmerah (2022).

O grafite produzido na figura 2 representa a visão geográfica do bairro, o olhar a 
respeito do bairro, o desenvolvimento ao longo do tempo, as casas populares caracterizadas 
pelas instalações de capitação da energia solar, de acordo com o projeto de engenharia 
original.

A figura 3 mostra o grafite produzido em um muro residencial do bairro Vista Bela e 
a frente o idealizador das ações culturais e educativas realizadas na comunidade ao longo 
dos quatro anos, Leandro Palmerah exerceu e exerce o papel social do profissional frente 
a uma realidade esquecida.
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A mudança social na comunidade iniciou por oficinas de música, em que o objetivo 
principal era inserir o jovem em ações construtivas para a vida pessoal e profissional, 
excluindo a possibilidade de participação em ações de violência e uso de drogas. Adquirindo 
recursos públicos e recebendo a colaboração voluntária de parceiros nos projetos, o 
educador social proporcionou transformações urbanas, sociais e culturais por intermédio 
do grafite.

Figura 3: Grafite de muro residencial

Fonte: Acervo pessoal Palmerah (2022).

As iniciativas públicas para promoção da cultura do grafite limitam-se ao processo 
de produção. A manutenção do grafite, registro por meio físico ou digital, documentação 
e difusão da arte do grafite não estão contemplados pelas políticas públicas, ainda neste 
contexto, Souza (2013), menciona a falta de tratamento documental em relação ao grafite. 
O tratamento da arte de Rua no Brasil é corriqueiramente utilizado em referência à atividade 
dos grafiteiros, mas é uma classificação polivalente, não circunscrita exclusivamente ao 
mapeamento de pinturas, gravuras e inscrições desenvolvidas nos ambientes construídos 
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dos centros urbanos (SOUZA, 2013, p. 85).
Para preservar e promover a difusão das imagens de painéis dos grafites produzidos 

por artistas renomados, uma plataforma digital foi desenvolvida e lançada em 2011 pela 
Google com a colaboração de instituições de arte mais aclamadas no mundo (Gloogle Art 
Project, 2019).

A plataforma Google Art Project possui ferramentas que permitem aos internautas 
explorarem as obras dos catálogos, acessando informações acerca das obras e artistas 
presentes nos diversos museus espalhados pelo mundo sem necessitar de deslocamento 
geográfico (LIMA, FRANCISCO, SANTOS, 2016).

Na plataforma está indexada murais de grafites produzidos em diversos países 
como os intitulados: Graffitimundo em Buenos Aires na Argentina, Galeria de Arte Urbana 
em Lisboa, Portugal e o Street Srt Museun em Amsterdam localizado nos Países Baixos 
(Google Art Project, 2019).

4 | 	CONSIDERAÇÔES FINAIS 
A valorização do passado registrado nos muros da cidade é uma característica 

comum às sociedades contemporâneas, Jardim (1995) reafirma as palavras de Lodolini 
(1990) quando relata que desde a antiguidade o homem demonstrou conservar sua própria 
memória por meio de grafitis e desenhos, um grupo social seria impossível de existir sem o 
registro da memória (LODOLINI, 1990 apud JARDIM, 1995).

O registro e conservação da memória social da sociedade acompanhou as inovações 
tecnológicas sendo inserida constantemente nos repositórios digitais como meio seguro de 
manter a integridade do passado.

A arte do grafite como símbolo da ação humana em manifestações culturais, 
políticas e educacionais deixou de ser vista apenas no local em que foi produzida, o meio 
digital atua como base para a expansão da arte ultrapassando os limites geográficos, desta 
forma, a importância de relacionar o estado da arte com a tecnologia se faz cada vez mais 
presente nas sociedades atuais, e nas futuras, como ferramenta para a difusão da arte, da 
comunicação e da memória social.

Arquivisticamete, o uso dos Repositórios Digitais como bases de dados on line na 
produção e registros das intervenções do grafiti no bairro Vista Bela, representará de forma 
organizada todas as informações registradas nos diversos suportes a serem utilizados. 
Propiciará benefícios reais quanto a preservação da memória social e recuperação das 
informações, contribuindo na elaboração de projetos de difusão do grafite, do bairro, de 
contextos sociais implícitas nas ações humanas, apresentando de forma abrangente um 
grupo até então isolado de toda a sociedade.
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